
Textos da Comunidade de Cristãos - Festas Cristãs

 O arco-íris é uma das manifestações mais maravilhosas que a natureza produz. A criança
contempla toda encantada e também para o adulto do nosso presente ele não deixe de ser
tocante.

 O arco-íris é uma imagem geral humana, luzindo por sobre justos e injustos, falando ao puro
sentimento humano independentemente de povos e raças. Sentimo-nos melhores e elevados,
e fortalecidos em nossa confiança no mundo, sempre que sobre um, banco escuro de nuvens
vemos estendido o reconciliador arco de cores. Nele, a luz e a treva se interpenetram, levando
ambas a harmonizar-se, criando um espelho onde, em beleza singela, se refletem profundos
mistérios da vida. E a cada vez suas cores brilham magníficas como nos primórdios da criação.

 Não é de se admirar que os povos de todos os tempos tenham visto no arco-íris um sinal dos
deuses. Se abrirmos o Antigo Testamento, no capítulo 9 do Gênesis, lemos sobre o “sinal da
aliança” que Jeová estabeleceu após o dilúvio. E Jeová falou: ”Assentei meu arco nas nuvens;
ele deve ser sinal de aliança entre mim e a terra. E quando acontecer de eu conduzir nuvens 
por sobre a terra, será visto meu arco nas nuvens. Então lembrarei da aliança entre mim e vós
e todas as almas viventes”.

 Se olharmos para o arco-íris com os olhos dos antigos gregos, precisamos estar
especialmente abertos para sua natureza cromática, seu esplendor e sua plenitude de cores.
Ele era para os gregos a fonte de onde os deuses alimentavam a terra com cores. Nele, se
constituía toda manifestação colorida que de maneira tão diversificada se encontra difundida
pela terra. Onde o arco-íris toca a terra, por ali suas cores jorram para ela, assim pensavam
eles. Ele era a paleta líquida dos deuses, da qual todas as coisas obtinham sua cor.

 Para os antigos germanos o arco-íris era a ponte que levava ao Walhalla. As almas
bem-aventuradas dos guerreiros de escol que habitavam o Walhalla, cavalgavam por ele para
a terra, através dele os heróis tombados na luta alcançam o castelo dos deuses. Bem alto, ele
se estendia por sobre a existência comum, simbolizando o fato de que Deus e o homem não
estão separados para sempre.

 As três imagens lendárias dão prova da crença na natureza divina da luz, que se revela no
arco de cores e mostra sua amplitude. Todas as três contêm um maravilhoso cerne de
verdade. O mesmo Deus que fala ao ouvido do homem: Eu sou o A e o O, - a soma e o resumo
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de todos os sons, a palavra universal, o Logos – fala também aos olhos do homem: Vê, Eu sou
o vermelho e o azul – soma e resumo de todas as manifestações coloridas, a luz universal. No
formar-se e extinguir-se o arco-íris, é a palavra de mistérios de Deus: Vê, Eu sou o A e o O,
traduzida para a linguagem da luz.

 É interessante notar, como a revelação divina se misturava com o respectivo caráter do povo.
Os antigos hebreus, que por primeiro na humanidade desenvolveram o pensamento intelectual,
revestiam sua vivência com a linguagem do direito. Esse povo, o qual tinha o elemento jurídico
no sangue desde o princípio, considerou a revelação de deus como uma aliança, como um
contrato. Os gregos, que olhavam para o mundo com uma alma infinitivamente sensível,
abarcam a verdade que contemplavam com sentimento artístico. Expressavam-na em imagens
de contos artísticos. Os antigos germanos eram dos três povos o mais jovem, que com ingente
vontade juvenil, ingressam na História. Assim também abarcam a revelação cósmica divina
com sua natureza volitiva. O arco-íris tornou-se a ponte pela qual se podia tomar o céu, de
assalto. Mas no cristianismo, onde é o lugar para o arco das cores? Podemos deixar-nos
conduzir a ele por meio das orações da época do Advento do Ato de Consagração do homem.
Essas orações mencionam as imagens da natureza que profeticamente falaram aos olhos dos
antigos sábios. Elas também se referem ao luzir do arco-íris que se estende pelo céu. Mas elas
também nos ensinam a entender, que a antiga vivência do arco de cores a certa altura
começou a extinguir-se, os poderes divino-espirituais deixaram de estar presentes nele.
Embora ainda hoje seja tão belo quanto antes, o é, todavia, como obra de Deus. Ainda hoje
admiramos a sua beleza com olhar pensativo, mas seria inadequado cair de joelhos e adorá-lo.
Nos tempos antigos isto era diferente, pois os seres divinos habitavam nele. Estes o
abandonaram. E para onde foram? Encontraram no envoltório de um homem. O A e o O que
dantes falava ao homem pelo sussurrar da floresta, pelo murmúrio da águas, pelo sopro do
vento, pelo rugir da flama, quando chegou a virada dos tempos passou a soar na boca de um
homem: Eu sou o A e o O. e a luz cósmica espiritual, da qual jorrava a sabedoria para o
homem a partir do carro solar e do esplendoroso arco de cores, quando o tempo se cumpriu,
jorrou de um ser humano: Eu sou a luz do mundo. O que antigamente falava ao homem lá fora
no cosmos, através do arco colorido, hoje fala ao homem através da auréola de Glória do
Cristo. Na aura do Cristo, na Glória do Cristo, fala de um novo modo. Assim o vemos até
pintado no quadro dos nossos altares. E agora, o homem, que em si abrigou o Cristo, deve
irradiá-lo para a natureza exterior. Agora, o homem, em amor e conhecimento, deve devolver a
palavra que o Cristo lhe trouxe das alturas do céu. Agora a luz espiritual deve responder dentro
do homem, quando a beleza do arco-íris encanta seus olhos sensoriais. Então o mundo voltará
a ser um, como era no princípio.
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